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O macuquinho Scytalopus indigoticus ocorre preferencialmente nas
florestas entre os estados da Bahia e do Rio Grande do Sul, passando pela
faixa de Mata Atlântica de Minas Gerais. Ocupa desde as matas de baixada
até aquelas situadas a aproximadamente 1000 m acima do nível do mar.
Está amplamente distribuído no Estado de São Paulo, especialmente nas
regiões serranas e litorâneas. Nos arredores do município de São Paulo exis-
tem registros para a Reserva do Morro Grande, localizada em Cotia, e para a
região da Vila de Paranapiacaba, também conhecida como “Alto da Serra”.
O único registro documentado do macuquinho para o município de São
Paulo baseia-se em uma pele coletada pelo naturalista João Lima, em 1899.
Este exemplar (MZUSP 369, macho) foi capturado nos “Altos do Ipyranga”
atual bairro do Ipiranga, na zona leste da cidade. Registramos novamente o
macuquinho em um fragmento florestal conhecido como Jaceguava, na
margem direita do Reservatório de Guarapiranga, nos dias 24 e 25 de agos-
to de 2005. Apenas um único indivíduo foi ouvido e a sua vocalização foi
gravada (vocalização depositada no Arquivo Sonoro do Departamento de
Zoologia da Universidade de São Paulo). Este fragmento está em avançado
estado de regeneração e que, juntamente com outros fragmentos vizinhos,
compõem a maior área verde da região. Este novo registro, realizado após
106 anos, demonstra a necessidade de se realizar inventários constantes
em fragmentos nas áreas urbanas e que estes, apesar do crescimento urba-
no, ainda podem abrigar representantes importantes das comunidades ori-
ginais de aves. A conservação e conectividade destes fragmentos é essenci-
al para a conservação desta e de outras espécies florestais no município de
São Paulo.
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